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RESUMO Palavras-Chave

Poema que reflete sobre a incerteza da vida e a busca por paz em 

meio à desilusão. Explora os contrastes da existência.

ABSTRACT Keywords

Poem that reflects on the uncertainty of life and the search for peace

amidst disillusionment. Explores the contrasts of existence.

RESUMEN Palablas Clave

Poema que reflexiona sobre la incertidumbre de la vida y la 

búsqueda de paz en medio de la desilusión. Explora los contrastes 

de la existencia.
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Nas entranhas desta vida inconstante,

O coração que pulsa descontente,

Perde-se em labirintos de engano e lamento,

Qual o dilema da alma errante.

Ah, que tristes tormentos me consomem,

Qual a teia tecida por destino inclemente,

O peito aflito, vazio e descontente,

Busca em vão a paz que não encontra.

Nesta travessia pela estrada da existência,

Os sonhos se desfazem em fumaça,

Como quimeras fugazes, que se vão sem deixar rastro.

A vida, cruel e irônica, é a mestra,

Que em seu jogo sutil, trama nossa sina,

E no fim, somos meros atores de uma cena vazia.

Mas, ah! Há momentos de fulgente brilho,

Onde a esperança brota como uma flor,

Em meio à desolação que nos cerca.

E nesses instantes de pura magia,

A alma se eleva, desafia o destino,

E encontra nos versos a sua redenção.

Assim, como Machado nos ensinou,

A vida é um eterno jogo de atributos,

Onde a razão e a loucura se entrelaçam.
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Em cada linha, o abismo do ser,

As contradições da alma humana,

E a finitude que nos espreita a cada passo.

Machado, mestre das palavras,

Com sua ironia cortante e aguda,

Desvelou-nos a essência da condição humana.

E assim, neste poema singelo e sombrio,

Tento emular a melancolia e o desencanto,

Que Machado imortalizou em seus versos.
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